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Uso da água na Agricultura de
Sequeiro no Brasil (2013-2017)

GLOSSÁRIO

Água azul:  Água proveniente dos mananciais 

superfi ciais (rios, reservatórios) e subterrâneos 

(poços) e deslocada artifi cialmente para aplicação.

Água verde: Água proveniente de fontes naturais 

(chuva e solo), provida diretamente pela 

precipitação, utilizada pela vegetação por meio da 

evapotranspiração.

Água via irrigação: Água aplicada artifi cialmente à 

terra para fi ns agrícolas, com o objetivo de suprir 

a necessidade hídrica dos cultivos.

Água do solo: Água armazenada no horizonte 

superior do solo, ou na zona de aeração próxima 

da superfície do solo, de forma que pode ser 

lançada na atmosfera no estado de vapor pelo 

efeito da  evapotranspiração. 

Água subterrânea: Água que se encontra sob 

a superfície da Terra, acumulada em camadas 

porosas de formações geológicas conhecidas 

como aquíferos. 

Água superfi cial: Água que escoa sobre a superfície 

do solo, formando rios e córregos, ou que nela 

está armazenada (reservatórios artifi ciais, lagos e 

geleiras). 

Aquífero: Formação geológica, conjunto de 

formações, ou parte de uma formação que contém 

rocha permeável sufi cientemente saturada para 

armazenar e permitir a circulação da água. Pode 

fornecer quantidade signifi cativa de água para 

poços e nascentes. O aquífero possui uma grande 

capacidade de armazenamento de água, mas 

transmite essa água de forma lenta.

Áreas de sequeiro: Fração do território destinada 

a práticas agrícolas cuja necessidade hídrica dos 

cultivos é suprida via precipitação incidente, 

não sendo utilizada nenhuma forma de irrigação 

complementar.

Áreas de sequeiro perdidas: Diferença entre a 

área plantada e a área efetivamente colhida. A 

área perdida é a extensão de área que tenha sido 

totalmente perdida por problemas de natureza 

climática (seca, granizo, geada, chuvas excessivas 

etc.), fi tossanitária (ataques de pragas e doenças 

bacterianas, fúngicas e viróticas), ou, ainda, por 

problemas de ordem econômica, como preços 

não compensadores que inviabilizam a colheita, 

escassez de mão de obra, entre outros. Ou seja, 

são extensões de área que originariam produção 

no ano de referência, mas que, em decorrência 

dos problemas acima mencionados, não lograram 

nenhuma colheita.

Atividade econômica: Conjunto de unidades 

de produção caracterizadas pelos produtos 

produzidos, classifi cadas conforme sua produção 

principal.  

Bacia hidrográfi ca: Área de captação natural da 

água com uma saída comum para sua drenagem 
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Culturas temporárias: Culturas de curta ou média 

duração, geralmente com ciclo vegetativo (período 

compreendido entre o plantio e a colheita) inferior 

a um ano, e que depois de colhidas, necessitam de 

novo plantio.

Culturas permanentes: Culturas de longo ciclo ou 

de longa vida produtiva por anos, sem necessidade 

de novo plantio no curto prazo.

Défi cit hídrico de consumo (ou défi cit total): 

Diferença entre a necessidade hídrica da cultura 

e o consumo efetivo em função da disponibilidade 

de água verde para os cultivos. Equivale ao 

somatório dos défi cits efetivo e na colheita.

Défi cit efetivo: diferença entre a necessidade 

hídrica e o consumo de água das plantas nos 

primeiros estágios de desenvolvimento de 

culturas temporárias (fases I, II e III). Corresponde 

ao défi cit total para as culturas permanentes.

Défi cit na colheita: diferença entre a necessidade 

hídrica e o consumo de água das plantas no 

último estágio de desenvolvimento de culturas 

temporárias (fase IV), próximo à colheita.

Demanda hídrica: quantidade de água necessária 

para atender a um ou mais usos existentes em 

uma determinada bacia hidrográfi ca.

Evapotranspiração: Quantidade de água transferida 

do solo e de corpos d’água para a atmosfera por 

evaporação e transpiração das plantas e demais 

organismos vivos. 

superfi cial, delimitada topografi camente pelos 

respectivos divisores de águas com outras bacias 

hidrográfi cas. O escoamento superfi cial de um 

curso d’água e seus afl uentes ou tributários 

converge para seu interior, sendo captado pela rede 

de drenagem que lhe concerne e descarregado por 

uma ou mais saídas na porção mais baixa da área.

Captação: Quantidade de água que é retirada de 

qualquer corpo d’água superfi cial ou subterrâneo, 

de forma permanente ou temporária, em um 

determinado período de tempo, para consumo 

fi nal e atividades de produção. A captação total de 

água pode ser subdividida de acordo com o tipo de 

fonte, como recursos hídricos e outras fontes, e o 

tipo de utilização. 

Ciclo da água: Sucessão cíclica das fases pelas 

quais passa a água ao circular na atmosfera, na 

superfície dos continentes e ilhas, nos mares 

e oceanos, e no subsolo. O ciclo hidrológico 

envolve evaporação, transpiração, condensação, 

precipitação, infi ltração, percolação, escoamento 

superfi cial, escoamento subterrâneo, circulação 

de correntes marítimas e todas as demais maneiras 

em que a água ocorre no planeta. Fenômeno global 

de circulação fechada e transferência contínua da 

água entre a superfície terrestre e a atmosfera, 

impulsionado fundamentalmente pela energia 

solar associada à gravidade e à rotação terrestre.

Consumo de água: Parcela da água retirada para 

uso que não é distribuída para outras atividades 

econômicas e/ou não retorna ao ambiente (para 

recursos hídricos, mares e oceanos), pois durante 

o uso foi incorporada em produtos, ou consumida 

pelas famílias ou rebanhos.

Necessidade hídrica das culturas: quantidade de 

água necessária para o pleno desenvolvimento das 

culturas. A necessidade pode ser subdividida em 

consumo efetivo (necessidade hídrica atendida) e 

défi cit total (necessidade hídrica não atendida).

Precipitação: Volume de água proveniente da 

atmosfera que atinge gravitacionalmente a 

superfície terrestre, como chuva (precipitação 

pluviométrica), neve e granizo, podendo ser 

quantifi cado por um determinado período.

Precipitação efetiva: fração da precipitação 

incidente que atinge diretamente o solo, infi ltra-

se e encontra-se disponível para as plantas. Varia 

com as características da cultura, do solo e do 

clima local.

Rendimento médio da produção agrícola:  produção 

física / área plantada.

Retirada de água: Ver captação.

Retorno total: Água que é devolvida para o meio 

ambiente por uma atividade econômica e/ou pelas 

famílias após sua utilização. As devoluções podem 

ser classifi cadas de acordo com os meios de 

recepção (águas superfi ciais, águas subterrâneas, 

águas de solo e para o mar). 

Uso total da água: Soma da retirada total e do 

uso de água proveniente de outras atividades 

econômicas. 
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